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ÉVORACONFERÊNCIANOAUDITÓRIODACCDR-A

A
Conferência de Évora co-
meçou com uma mensa-
gem, gravada em vídeo e
cujo conteúdo transcre-

vemos (p. 6), da Ministra da
Agricultura, Assunção Cristas,
emqueapresenta,umavezmais,
as exportações como um desí-
gniodosetoredoPaís.

Moderado pela jornalista da
CMTV, Andreia Vale, o debate
dividiu-se em duas partes: em-
presarial e institucional.

O primeiro painelcontoucom
a presença de António Silvestre
Ferreira, administrador da em-
presa“ValedaRosa”,JoãoCortez
de Lobão,da“Herdade Maria da
Guarda” e Luís Rosado, admi-
nistrador delegado da Fundação
Eugénio de Almeida.

Quanto ao segundo painel,foi
composto por Maria Celeste
Hagatong, administradora do
BPI, José Guerreiro dos Santos,
diretorcoordenadordaEmpresa
de Desenvolvimento e Infraes-
truturas de Alqueva (EDIA),
Manuel Cancela D’Abreu, vice-
reitor da Universidade de Évora,
eJoséFernandoFigueiredo,pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração da“Agramonte”.

A vinha, o olival e a cortiça,
assim como o ensino,os seguros
e o apoio da banca estiveram em
destaque, nestes dois painéis de
debate, bem como a água do Al-
queva,que mudou a paisagem,o
turismo e também a agricultura
do Alentejo. �

�Chega-
da.Ao en-
trar na zona
do auditório,
os partici-
pantes eram
convidados
a tomar um
café ou a be-
ber um
sumo e, de-
pois, toma-
rem o seu lu-
gar no audi-
tório para a
conferência.

�Negócios.Antes de subir ao palco,António Sil-
vestre Ferreira ultima alguns negócios.

�Telefone. Chamadas atrás de chamadas, porque de-
pois havia hora e meia de telemóvel desligado.

�Descontração.
Foram de boa dispo-
sição os momentos
que antecederam o
debate de Évora do
PrémioAgricultura
2013 (iniciativa do
Correio da Manhã,
em parceria com o
‘Jornal de Negócios’e
o BPI), que teve lugar
no auditório da Co-
missão de Coordena-
ção e Desenvolvi-
mento Regional do
Alentejo (CCDR-A).
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Évora debate vinha,
olival e água doAlqueva

�Encontro
juntou
empresas,
o banco BPI,
a EDIAe a
Universida-
de de Évora
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APOSTA NAQUALIDADE COM

O melhorque se faz
naagricultura,
em seis mil hectares
�Fundação Eugénio de Almeida tem vinha, olival,
floresta, cortiça, sequeiro, regadio, vacas, ovelhas e
porcos. É maior do que vários municípios do País

�Natural deLisboa,LuísAntónio
FariaRosado,64anos,élicencia-
doemAgronomiae“trabalhaa
terra”noAlentejo.Éadministra-
dordelegadodaFundaçãoEugé-
niodeAlmeidadesde1997,masé
empresárioagrícoladesde1981.
SemprenoAlentejo.

AGRICULTOR DE
LISBOA NO ALENTEJO

O objetivo de faz
azeite de prime
a preço compet
�Herdade Maria da Guarda faz azeite
anos, mas é uma das mais modernas exp
País. São 600 hectares com tecnologia d

O
nosso grande desafio é
aproveitar as excelentes
qualidades do Alentejo e
produzir azeite de primei-

ríssima qualidade a um preço com-
petitivo”. A afirmação é de João
Cortez de Lobão, administrador da
“HerdadeMariadaGuarda”,quefaz
parte da Casa Agrícola Cortez de
Lobão, em Serpa, que conta já com
três séculos de História.

Há precisamente sete anos, ar-
rancou na Herdade um projeto de
plantação de um milhão de olivei-
ras,que agora estão em produção.O
investimento rondou os 14 milhões
de euros e implicou a instalação de
1600 quilómetros de manguitas de
rega gota a gota. A última fase deste
projeto foi concluída no ano passa-
do com a construção de um lagar
com capacidade de laborar diaria-
mente 450 toneladas de azeitona.

Assim,aHerdadeMariadaGuar-
da, numa área de 600 hectares, vai
ultrapassar este ano a marca das
cinco mil toneladas de azeitona, o
que corresponde, sensivelmente, a
um milhão de litros de azeite.

Amaiorpartedoazeiteproduzido
nesta Herdade é vendido a granel
aos grandes embaladores de azeite

internacionais,em
nos,espanhóis e p

“O grande obje
produzir muito a
qualidade (virgem
de azeitona parti
cuidada e limpa,p
dade,com custos d
tocompetitivos”,a
de Lobão.

Este empresári
além das excecion
regiãoalentejanap
azeitona, um dos
cesso recente da n
está no aproveita
talentos que têm a
sua“equipa do lag

A
FundaçãoEugéniodeAlmei-
da (EA) é uma nação. Em
5998hectares(quase60qui-
lómetros quadrados) produz

umapartesubstancialdoqueépos-
sível produzir na agricultura e na
floresta em Portugal.

Metade da área é ocupada por
pastagens e montados, calcorreada
atodaahorapor1700bovinos,2300
ovelhas, 600 porcos e 22 cavalos.
Depois,há 450 hectares de floresta,
com eucalipto, pinheiro manso e
sobreiro; 800 hectares de aveia e
forragens, 620 hectares de tomate,
milhoesorgo,340hectaresdevinha
e 280 de olival.

O vinho, o azeite e a cortiça, já
contam meio século, mas há cultu-
ras muito mais recentes e que fazem
partedapolíticadecrescimento,di-
versificação e acompanhamento
dos tempos desta fundação, criada
no início da década de 60 do século
passado por Vasco Maria Eugénio
de Almeida.

“Umadasnossasmaisimportan-
tesapostasfoiaintegraçãodoAgru-
pamento de Produtores Carnalen-
tejana,quejuntamaisde150produ-
tores e que vende a carne de bovino
com essa denominação de origem”,

afirma Luís Rosado, administrador
delegado da Fundação.

Paraeste“agricultordossetecos-
tados”,aEA“temcumpridoosobje-
tivos para que foi criada, nas áreas
empresarial,social,cultural,educa-
tiva e até espiritual”.

Com uma faturação anual próxi-
mados17milhõesdeeurose140co-
laboradores permanentes, a EA co-
meçou a exportar, em 1988, para o
mercado da saudade,mas,nos últi-
mos anos, tem alargado a sua im-
plantação internacional. De 2009
paracáduplicouovolumedeexpor-
tações,faturando nos mercados in-
ternacionais um valor próximo dos
sete milhões de euros. �
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ALENTEJO OOLIVALEAVINHASÃOASPEDRASDETOQUEDA
AGRICULTURANOALENTEJO.MASAREGIÃONÃOESQUECEOQUE
ÉMAISTRADICIONAL,COMOOSCEREAIS,OGADOEACORTIÇAMPENSA

� JoãoCortezdeLobãoé,em
todaalinha,umempreendedor.
Tem50anos,élicenciadoemEco-
nomiaeadministraaHerdade
MariadaGuarda,queécomo
quemdiz,tomacontademaisde
ummilhãodeoliveiras.E,porve-
zes,dosoitofilhosquetem.

ECONOMISTA NO
MEIO DO OLIVAL

�AntónioRamosSilvestreFer-
reiratem65anos,élicenciadoem
MedicinaVeterináriae,desdehá
15anos,administradorda“Vale
daRosa”.Apóslargaexperiência
adquiridanoBrasil,criou noAlen-
tejoamaiorempresaportuguesa
deproduçãodeuvasdemesa.

UM MÉDICO QUE
TRATA DE VIDEIRAS

zer
eira
itivo
há 300

plorações do
de ponta

mparticularitalia-
portugueses.
etivo da empresa é
azeite de primeira
m-extra), a partir
icularmente bem

produzida na Her-
de produção mui-
afirmaJoãoCortez

io considera que,
nais condições da
paraaproduçãode
s segredos do su-
nossa agricultura
amento dos bons
aparecido, como a
gar”. �

Uvas de mesa
doVale da Rosa
vão chegarao Dubai
�Exportação Trinta por cento das 5500 toneladas
de uvas do Vale da Rosa vão para o estrangeiro. Mas
já estão a ser conquistados novos mercados

U
vas de mesa sem grainha, de
sabor inigualável. A frase é,
por assim dizer, uma foto-
grafia da empresa “Vale da

Rosa”,criada no ano 2000,pela cin-
quentenária“Casa Agrícola Silves-
treFerreira”,noconcelhodeFerreira
do Alentejo.

Avinhatemumaáreade230hec-
tares e é toda ela coberta por plásti-
cos e redes, em sistema pérgola, o
que permite proteger as uvas de
eventuais intempéries e antecipar
ou prolongar o período de colheita.

A empresa“Vale da Rosa”produz
5500 toneladas de uva de mesa por
ano e já exporta mais de 1700 tone-
ladasparadiversospaíses,comaIn-
glaterra à cabeça.

Apesar de a uva sem grainha do
“Vale da Rosa” já chegar a destinos
tão exóticos como a China ou o
Vietname, onde é muito apreciada,
a empresa continua à conquista de
novos mercados e, já em 2014, deve
chegar aos reinos das arábias.

“Participamos recentemente
num importante certame realizado
no Dubai, a aceitação foi excelente,
pelo que,já no próximo ano,as nos-
sas uvas devem chegar ao mercado
árabe, a começar precisamente por

este país dos Emirados”, afirmou
António Silvestre Ferreira.

A formação dos recursos huma-
nos e a constante luta pela melhor
qualidade fazem parte do ADN da
“Vale da Rosa”, uma empresa que já
atingiu um volume de negócios de
oito milhões e meio de euros.

Mas há também um aspeto social
muito importante na atividade des-
ta empresa de produção de uvas de
mesasemgrainha,queéaemprega-
bilidade. Em alturas de colheita
chega a ter 700 pessoas a trabalhar,
mas a média mensal é de 350, o que
faz da“Vale da Rosa”uma das prin-
cipaisempregadorasdoconcelhode
Ferreira do Alentejo.�



PRÉMIO
GrandesEmpresasAgrícolas
Vencedor–GrupoLusiaves

A atribuição do Prémio
Agricultura2012,naca-

tegoria de Grandes Empresas,
ao Grupo Lusiaves significou o
reconhecimento do meritório
trabalhodesenvolvido,aolongo
de mais de duas décadas, por
uma equipa que integra já mi-
lhares de pessoas e num setor
produtivo extremamente im-
portanteparaodesenvolvimen-
toeconómicodonossopaís.Si-
multaneamente,permitiuainda
à Lusiaves dar a conhecer me-
lhoràspessoasasuahistória,o
que fazemos, o que nos trouxe
atéondechegámoseocaminho
quequeremosseguir.
Esta louvável iniciativa do
Correio da Manhã e do BPI,
com o apoio do Ministério da
Agricultura, constitui, pois,
um justíssimo tributo ao setor
agrícola, agroindustrial e flo-
restal, um setor em que são
muitososcasosdesucessoque
importapromover,incentivare
mesmopremiar.”

PRÉMIO
Pequenas e Médias Empresas
Agrícolas
Vencedor–HerdadeVale
daRosa

AValedaRosasentiu-se
muito prestigiada pelo

factodeveroseutrabalhoreco-
nhecido.Aprojeçãoquenosfoi
dada não só foi dignificante,
como também um importante
fator de motivação para todos
aquelesquediariamentefazem
da Vale da Rosa um produto
portuguêsdequalidade.”

Prémio
JovemAgricultor
Vencedor–RaizdaTerra

O prémio que recebe-
mosem2012teveefeitos

positivosqueranívelexteriorà
empresa, quer a nível interno.
Externamenteganhámosnoto-

riedade e, até mesmo, alguma
respeitabilidadejuntodeforne-
cedoreseclientes.Internamen-
teamotivaçãodoscolaborado-
res aumentou significativa-
mente,sentemquefazemparte
dealgoimportante,oquesetra-
duznamelhoriadoseudesem-
penho.”

PRÉMIO
Associações/Cooperativas
Vencedor–Torriba
– Organização de Produtores
Hortofrutícolas

PRÉMIO
Startups
MençãoHonrosa–
MyFarm.com,Lda.

Termos sido premiados
em 2013 foi para nós,

uma jovem empresa, um abrir
deportas,tendo-nosfacultado
oacessoavárioscontactosim-
portantes. De alguns desses
contactos surgiram parcerias
fundamentais,asquaisnostêm
ajudado a tornar o nosso con-
ceito(decriarhortasreaisgeri-
dasnoespaçovirtual)umarea-
lidade.Comosnossosparceiros
criámos a MyFarm.Sintra, a
qualdisponibilizouasprimeiras
40hortasparaclientesdazona
urbana de Lisboa, e é também
comestasparceriasqueespera-
mos levar a MyFarm a todo o
Paíse,quemsabe,maisalém."

Prémiosespeciais
–atribuídospelojúri

Prémio–Carreira
Vencedor–Professor
FranciscoAvillez

Prémio–ProjetoInovação
Vencedor–Açorcarnes,Lda.*

*ProjectoSkinPack(carneembala-
daemvácuoparaexportação)

PRÉMIOS VENCEDORES
DA EDIÇÃO DE 2012 LOUVAM
INICIATIVA CM,‘JDN’ E BPI

RUBEN
FONSECA
Administrador
da Lusiaves

ANTÓNIO
SILVESTRE
FERREIRA
Administrador

JOSÉ AUGUS-
TO MARTINS
Sócio-Gerente
Raiz da Terra

GONÇALO
ESCUDEIRO
Diretor da Tor-
riba

LUÍS LUZ
Coordenador
MyFarm.com,
Lda.

PROF.
FARNCISCO
AVILLEZ

FRANCISCO
BARCELOS
Açorcarnes

“

“

“

“
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EXPORTAR É UM
DESÍGNIO NACIONAL

Q
uando falamos de in-
ternacionalização,
estamosafalardeuma
dasáreasdemaiorex-
pansão para o setor
agrícola e agroali-

mentar.Seolharmosparaosnú-
merosvemosqueelessãomuito
animadores.Asexportaçõesno
setor crescem muito acima da
média das exportações nacio-
naisetemoscadavezmaismer-
cadosaabrirem-separaosnos-
sosprodutos.

O nosso esforço tem sido
sempre o de ir ao encontro da-
quilo que são as solicitações do
setor.Éporissoque,nestaaltu-
ra,temosprocessosdeexporta-
çãoquenecessitamdeultrapas-

sar barreiras fitossanitárias,
exigindo um trabalho técnico
intensoeumgrandeempenha-
mentopolítico.Estáemcausaa
exportaçãodemaisdecinquen-
ta produtos para cerca de vinte
paísesdiferentes.

Trata-sedeumtrabalhocon-
tínuo. Vender laticínios para a
China, carne para o Médio
Orienteouanimaisvivosparao
NortedeÁfrica,era,atéhábem
pouco tempo, uma utopia e é
hojeumarealidade.

Olhando para o Alentejo,
vemosoportunidadesenormes
de aumentar a nossa produção,
seja para as exportações, seja
para atrair investimento para a
região.O Alqueva é uma dessas

oportunidades, associando o
regadio ao sol, que é uma das
nossasmaioresriquezas.

Por tudo isto, fazemos bem
em debater a agricultura e o
agroalimentar. Estamos a falar
de um setor-chave para o País,
mas também de um setor vital
para o Mundo. Quando olha-
mosparaaevoluçãodapopula-
çãomundial,percebemosquea
apostanaagriculturanãoéuma
aposta de curto prazo, mas a
forma de garantir um cresci-
mentosustentáveldariqueza.

Parabéns ao Correio da Ma-
nhã, ao BPI, e a todos os que se
associaramaestainiciativa.
ASSUNÇÃOCRISTAS
MINISTRADAAGRICULTURA

MINISTRAMENSAGEMDEASSUNÇÃOCRISTAS
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DEBATE CONFERÊNCIADEÉVORA

A
lémdasubstancialalte-
ração paisagística, a
barragem do Alqueva
introduziusignificativas
mudançasnaagricultu-

ra do Alentejo. Para melhor, di-
zem estudiosos e empresários
agrícolas.

No painel institucional da
Conferência de Évora do Prémio
Agricultura 2013 (Correio da 
Manhã, ‘Jornal de Negócios’ e
Banco BPI), José Guerreiro dos
Santos, diretor coordenador da
Empresa de Desenvolvimento e
Infraestruturas do Alqueva
(EDIA), afirmou que esta barra-
gem pode tornar regadio uma
área de 170 mil hectares, o que
corresponde a cerca de dez por
centodoterritórioalentejano.

“Nesta altura, temos cerca de

70milhectaresemregaemais20
milemconstrução.Masestão30
mil para serem lançados até 2015
e o objetivo é, na próxima déca-
da, expandir para
mais 50 mil, totali-
zando 170 mil hec-
tares de produção
agrícola com água
no Alentejo”, afir-
mou José Guerreiro
dosSantos.

Manuel Cancela
de Abreu, vice-rei-
tor da Universidade
deÉvora,considerouqueaBarra-
gem do Alqueva criou uma nova
realidadeeexplicouqueauniver-
sidadeestáaadaptar-se.

“Com a barragem aumentam
culturas como a vinha e o olival e
nós temos de ir ao encontro das

exigênciasdomercado.Umadas
nossas mais recentes apostas é
precisamenteaolivicultura”,dis-
seManuelCanceladeAbreu.

Para José Fernan-
doFigueiredo,presi-
dentedaAgrogaran-
te, “o Alentejo tem
sabido reinventar a
roda e isso vê-se no
exponencial cresci-
mento das exporta-
ções. A criação do
regadio veio trazer
vantagensenormes”.

Para Maria Celeste Hagatong,
administradora do BPI, “os
agricultores do Alentejo têm de
manter a ambição e pensar
sempre em crescimento,porque
o País precisa de grandes em-
presas”. �

Água do Alqueva vai
chegar a 170 mil hectares
�O maiorreservatório de água da Europa já tem canais de regadio para 70
mil hectares. Mas há 20 mil em construção e 80 mil para serem lançados

PORMENORES

� APOSTA NO TURISMO
Abarragem do Alqueva deu
uma nova vida ao turismo do
Alentejo. Os passeios de
barco têm conhecido um
grande sucesso e já foram
criadas várias unidades ho-
teleiras na zona.

� VINHAA CRESCER
Desde há trinta anos que a vi-
nha não pára de crescer na re-
gião. Hoje, estão plantados
mais de 28 mil hectares, o que
representa 11 por cento do to-
tal nacional. O Alentejo está di-
vidido em oito sub-regiões.

� AZEITE DO MELHOR
Noventa por cento do azeite
que se produz no Alentejo é
de primeira qualidade.Are-
gião tem 180 mil hectares
de olival, produz 230 mil to-
neladas de azeitona e tem a
operar 60 lagares.

� CORTIÇA EM ALTA
Os 730 mil hectares de monta-
do existentes no Alentejo re-
presentam metade da cortiça
produzida em todo o Mundo.
As novas utilizações, como a
moda, têm sido um sucesso.

� Sendocertoqueosrecém-for-
madostêmdeserempreendedo-
resecriar,porvezes,opróprio
emprego,averdadeéque,naUni-
versidadedeÉvora,oscursosde
agronomiaregistamumataxade
empregabilidadede98porcento.

TAXA DE EMPREGO
DE 98 POR CENTO

�Tentandoresolvera velha ques-
tãodetercursosmaispráticosou
teóricos,a UniversidadedeÉvora
optou porinsistirna vertenteteóri-
ca no1.ºciclo(licenciatura) ena
vertenteprática no2.º(mestrado).

MESTRADOS VÃO
SER MAIS PRÁTICOS
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“O Alentejo
tem sabido
reinventar
a roda”
José Figueiredo
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